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Memória da 8ª Reunião de do Subcomitê Temático de Infraestrutura do Comitê Técnico 
Integrado para o Desenvolvimento do Mercado de Combustíveis, demais Derivados de 

Petróleo e Biocombustíveis (CT-CB) 

 

Data: 11/10/2018 Hora: 14:30 
Local: Videoconferência, MME (Sala 652), ANP (Sala 11.2) 
Participantes: Ministério de Minas e Energia (MME) 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 
Convidados (listas de presença anexas) 

Pauta:  
1) Abertura (MME) 
2) Apresentação (EPE) 
3) Debate e contribuições dos participantes 

 

1. ABERTURA 

A reunião foi iniciada com a leitura da agenda. Em seguida, foi dada a palavra à EPE 
que fez a apresentação sobre os impactos das movimentações de derivados de petróleo sobre 
a infraestrutura dutoviária do Brasil no horizonte de 2027, em especial do ORSUB, OSBRA, 
OPASC, OLAPA e OSPLAN. 

 

2. ASSUNTOS TRATADOS 

A EPE mostrou que, considerando as premissas do estudo, os dutos OSBRA, OPASC, 
OLAPA e OSPLAN apresentam possibilidade de saturação enquanto que o ORSUB opera 
normalmente em 2027. Foi utilizado um modelo de programação inteira mista cuja função 
objetivo é o mínimo custo de abastecimento buscando o atendimento pleno da demanda de 
derivados de petróleo. O modelo considera a movimentação de derivados nos modos 
rodoviário, ferroviário, aquaviário e dutoviário. Ressaltou que se trata de um estudo 
indicativo. Em que pese não considerar a movimentação de biocombustíveis, a demanda 
utilizada guarda coerência com os estudos de biocombustíveis que são desenvolvidos 
paralelamente. Informou ainda que a EPE está contratando um serviço de consultoria para 
aprimorar os seus estudos sobre oleodutos que também servirão de subsídio para o 
planejamento da infraestrutura dutoviária do País. 

Após a apresentação e as considerações da EPE, os presentes iniciaram o debate acerca 
de características e desafios inerentes ao desenvolvimento da infraestrutura dutoviária no 
País, registrando-se o seguinte: 

 o planejamento setorial, um plano diretor, por exemplo, é ponto de partida para 
diagnosticar o panorama do setor e apontar perspectivas de crescimento, incluindo a 
previsão de investimentos, bem como os condicionante a serem tratados e os entraves 
a serem eliminados para estimular o aporte de capital no setor; 

 necessidade de política de combustíveis para o setor; 
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 cerca de 50% da extensão da malha dutoviária de transporte é para movimentação de 
gás natural, segundo Anuário Estatístico da ANP; 

 os oleodutos foram construídos para suprir as refinarias de petróleo e escoar os 
derivados de petróleo; 

 há oleodutos de transporte que terminam em tanques de refinarias e não são dutos 
de transferência; 

 existem entraves que hoje impedem que os agentes aproveitem integralmente as 
facilidades da infraestrutura dutoviária, o que será mapeado; 

 havia uma indicação de limitação no sistema dutoviário de derivados (2007), quando 
foram mapeadas iniciativas para ampliar a capacidade da infraestrutura nos pontos de 
saturação, mas não houve avanços; 

 há carência de informações sobre dutos para a movimentação de produtos químicos 
em geral (quem licencia, se usam as mesmas faixas de servidão dos 
derivados/biocombustíveis etc.), bem como minerodutos (para transporte de 
salmoura, por exemplo); 

 a visão do sistema integrado (movimentação de derivados e biocombustíveis, em 
diferentes modos de transporte) é importante para o planejamento do setor; 

 a análise da movimentação de derivados e de biocombustíveis em dutos deve ser 
integrada, pois podem utilizar a mesma faixa de servidão (faixa de terreno com largura 
de 20 metros, que acompanha na superfície o percurso subterrâneo dos dutos); 

 necessidade de maior interface entre os setores de derivados de petróleo e 
biocombustíveis, a fim de criar sinergia nas áreas comuns e nos novos modelos de 
negócios; 

 o horizonte de planejamento do setor deve ser de pelo menos 20 anos, considerando 
o tempo de maturação e de execução de um projeto de dutos; 

 segurança do abastecimento, menor risco de acidentes, maior mobilidade, a questão 
das emissões locais e outras externalidades são variáveis que devem ser consideradas 
na análise de um projeto de dutos, com o objetivo de gerar mecanismos de incentivos 
a investimentos no setor; 

 há dois modelos de negócios possíveis (identificados na reunião): (i) o(s) agente(es) – 
Petrobras e outros – que investe(m) estimulado(s) pelo interesse de escoar o seu 
produto e (ii) a construção de um ativo para ser operado por meio de contrato de 
concessão; 

 nenhum leilão para a construção de gasodutos de transporte no País foi realizado, após 
a Lei do Gás, de 2009; 

 as distribuidoras tendem a realizar investimentos em parceria para manter a situação 
de igualdade e competitividade no mercado. , por isso, investimentos em parceria e 
contratos take-or-pay podem ser atrativos para o setor; 

 necessidade de avaliar a viabilidade de contratos take-or-pay e ship-or pay para dutos; 

 segundo especialistas do setor, o tempo transcorrido entre a maturação (decisão de 
investimento) e a execução de um projeto de dutos pode oscilar cerca de 7 anos, 
desestimulando os investimentos; 

 a tributação impacta na decisão dos investimentos e, consequentemente, no fluxo de 
movimentação dos produtos; 



 MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
Secretaria de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
Departamento de Combustíveis Derivados de Petróleo 

 

3 

 

 em tese, a dificuldade de acesso de terceiros, a insegurança regulatória e a morosidade 
no licenciamento configuram-se como entraves aos investimentos em dutos; 

 A ANP regulamenta o uso, por terceiros interessados, de dutos de transporte 
destinados à movimentação de petróleo, seus derivados e biocombustíveis, existentes 
ou a serem construídos. 

 as incertezas sobre os investimentos da Petrobras no downstream também 
desestimulam o desenvolvimento da infraestrutura dutoviária; 

 o principal indutor de investimentos em dutos é um ambiente de negócios saudável; 

 as ações criminosas de furto de produtos na malha dutoviária é um dos principais 
problemas na operação dos dutos; 

 na fase de projetos, o licenciamento deve ser previamente e profundamente discutido, 
bem como a faixa de servidão; 

 as informações precárias e defasadas sobre custos pode ser uma barreira à realização 
de uma boa estimativa do custo de investimento de um projeto; 

 uma norma própria para licenciamento de dutos nos Estados de São Paulo e da Bahia 
pode inviabilizar os projetos, pois superestimam o risco de acidentes para vários dutos 
de uma mesma faixa de servidão; 

 a uniformização das normas de licenciamento e a adoção de padrões internacionais 
pode ser um caminho para o aumento da eficiência dos licenciamentos; 

 o parecer técnico de uma Unidade Federativa que possui conhecimento na matéria 
pode vir a ser utilizada por outra sem expertise, mediante previsão legal, a fim de dar 
conferir celeridade ao processo; 

 a Associação Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Lubrificantes, Logística e 
Conveniência (Plural) está desenvolvendo um estudo que abarca a movimentação de 
derivados de petróleo e de biocombustíveis, em parceria com o Instituto Brasileiro de 
Petróleo, Gás e Biocombustíveis e com a consultoria Leggio, que deverá ser finalizado 
até o final de novembro de 2018; 

 os estudos da EPE e da Plural/IBP/Leggio, e outros que surgirem, servirão para 
subsidiar as discussões sobre investimentos na infraestrutura dutoviária do País; 

 sugere-se a criação de um fórum para a discussão sobre investimentos na 
infraestrutura dutoviária do País; 

 a logística de petróleo permite estabelecer cenários para investimentos em refino. 

 

3. DELIBERAÇÕES 

1) O MME enviará a memória da reunião para os participantes até o dia 17/10/2018. 

2) Os participantes enviarão suas contribuições para subsidiar a próxima reunião, com o 
objetivo de estabelecer um plano de ação para o desenvolvimento da infraestrutura 
dutoviária no País, tendo como diretriz a seguinte questão: “Que ações são necessárias 
para indução de investimentos em dutos para movimentação de derivados de petróleo 
e de biocombustíveis?”. 

3) A próxima reunião será agendada para o dia 06/11/2018. 
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4. ANEXOS 

Listas de presença. 
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